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			Carta ao Leitor

			Querido leitor,

			Se este livro chegou às suas mãos, talvez não tenha sido por acaso.

			Talvez você esteja em um momento de transição.

			Talvez esteja enfrentando decisões difíceis.

			Talvez esteja vivendo um tempo de silêncio, onde os sonhos parecem distantes e as respostas não aparecem com facilidade.

			Ou talvez esteja bem — mas sabe, no íntimo, que pode ir além.

			Independentemente do ponto em que você se encontra, há uma verdade que aprendi ao longo da minha caminhada: sempre existe uma saída.

			Mesmo quando tudo parece fechado.

			Mesmo quando as circunstâncias gritam derrota.

			Mesmo quando o passado tenta nos convencer de que não somos capazes.

			Debaixo dos céus, há solução.

			A vida não é um corredor sem portas.

			Ela é um campo de decisões.

			E o que mais molda o nosso destino não são os obstáculos que encontramos, mas as escolhas que fazemos diante deles.

			Eu aprendi que não decidir já é uma decisão.

			Aprendi que fugir também é escolher.

			Aprendi que permanecer parado cobra um preço maior do que dar um passo com medo.

			Você tem livre arbítrio.

			Mas mais do que isso: você tem capacidade de transformação.

			Não importa se suas últimas decisões foram tomadas por impulso, dor, medo ou desespero.

			Hoje ainda é tempo de realinhar a rota.

			Hoje ainda é tempo de recomeçar.

			

			Ao longo destas páginas, você verá erros, ajustes, quedas e recomeços. Verá sonhos que se calaram e voltaram a falar. Verá decisões que pesaram, mas libertaram. Verá que prosperidade não nasce do acaso, mas de constância, propósito e compromisso — especialmente na vida a dois.

			Este livro não é apenas sobre casamento.

			É sobre construção.

			É sobre responsabilidade.

			É sobre entender que a vida se torna mais forte quando deixa de ser apenas “minha” e passa a ser “nossa”.

			Prosperidade não começa no bolso.

			Começa na mentalidade.

			Começa na decisão de não viver como vítima das circunstâncias.

			Talvez você esteja esperando o momento ideal.

			Mas aprendi algo importante:

			O momento ideal quase nunca chega pronto.

			Ele nasce quando alguém decide agir.

			Por que não começar hoje?

			Não quando tudo melhorar.

			Não quando o medo passar.

			Não quando as condições forem perfeitas.

			Hoje.

			A próxima jornada não começa quando você se sente totalmente preparado.

			Ela começa quando você escolhe caminhar.

			Se em algum momento da sua vida você pensou que não havia saída, eu quero lhe dizer com convicção: há.

			Se você já acreditou que suas limitações definiriam seu futuro, eu lhe digo: elas não definem.

			Se você já sentiu que perdeu tempo demais, ainda assim, há tempo para reconstruir.

			Existe solução.

			Existe direção.

			Existe propósito.

			

			E existe um Deus que acredita em você antes mesmo de você acreditar em si.

			Este livro é um convite.

			Não apenas para ler uma história.

			Mas para reavaliar a sua.

			Que cada capítulo seja um espelho.

			Que cada reflexão seja um ajuste.

			Que cada decisão que nascer em seu coração a partir destas páginas seja um passo firme rumo a uma nova estação da sua vida.

			A jornada continua.

			Mas a próxima começa agora.

			Com esperança e responsabilidade,

			Wladimir Ribeiro.

		


		
			

			Capítulo 1

			Bate Papo Inicial

			“As Barreiras não são limites, são escadas!”

			Desde muito cedo, ainda nos bancos da escola primária, eu senti na pele o que é estar à margem. Era a década de 1970, tempo de ditadura no Brasil — mas, sinceramente, nenhuma criança ligava para política naquela idade. A gente só queria brincar, estudar, tentar pertencer a algum grupo. Mas, para mim, isso nunca foi fácil. Eu era diferente. Tinha uma deficiência visual que, embora não me tornasse completamente cego, limitava bastante minha visão. Era o que chamam de “visão subnormal”.

			Na sala de aula, tudo girava em torno da lousa. A professora escrevia e a gente copiava. Simples assim… pra quem enxergava bem. Eu, porém, mesmo na primeira carteira, lutava para decifrar o que estava escrito. Muitas vezes, eu não conseguia terminar de copiar tudo, e tinha que pedir emprestado o caderno de algum colega — o que, aliás, era um pedido sempre embaraçoso. Havia um sentimento constante de impotência. Um tipo de frustração silenciosa que só quem já viveu entende. Eu me sentia burro. E pior… comecei a acreditar nisso.

			Na hora da educação física, que na época era basicamente jogar futebol de salão, a exclusão era ainda mais dolorida. Eu era sempre o último a ser escolhido. Isso quando era escolhido. Na maioria das vezes, ficava no banco assistindo o jogo, torcendo para que a aula acabasse logo. O motivo? Eu era péssimo com a bola. Não enxergava a tempo de desviar ou acertar um chute. Era como se o campo todo conspirasse contra mim. E, no fundo, não era o campo — era a barreira da minha própria visão.

			Por anos, esses momentos se transformaram em pesadelos. Sonhos recorrentes, nos quais eu tentava jogar, mas minhas pernas estavam presas, a bola era de concreto, tudo escurecia ao meu redor. Parecia um castigo eterno da minha própria mente, me relembrando, noite após noite, que eu não era bom o suficiente.

			Mas aí, anos depois, algo diferente aconteceu. Eu tive um sonho. E nele, eu cheguei voando até um estádio lotado — mais de 50 mil pessoas. Aterrizei no meio do campo. Ia cobrar uma falta. Chutei. E a bola entrou direto no ângulo do goleiro. Foi gol. Foi glória. Foi redenção. A torcida foi ao delírio e eu, novamente voando, deixei aquele lugar com uma sensação de missão cumprida. Nunca mais sonhei com aqueles pesadelos antigos. Foi como se, naquele momento, o trauma tivesse sido vencido. E eu acredito que foi.

			A verdade é que, por muito tempo, eu não aceitava minha deficiência. Eu lutava contra ela como se ela fosse um inimigo invisível que me impedia de ser “alguém”. Eu cresci achando que nunca seria inteligente o bastante, nunca teria uma profissão de destaque, nunca conquistaria um lugar de respeito. Era como se minha mente tivesse sido moldada por anos de desprezo, de zombaria, de exclusão. E o mais perigoso? Eu comecei a acreditar nisso.

			Foi somente depois de casado, com minhas filhas já nascidas, que eu finalmente aceitei: sim, eu tenho uma deficiência visual. E foi nesse exato ponto de aceitação que tudo começou a mudar. A aceitação não foi uma derrota. Foi uma libertação. A partir daí, minha vida começou a deslanchar. Eu comecei a prosperar. Comecei a assumir a minha própria história. Passei a olhar para mim com outros olhos — os olhos da dignidade, da esperança, da possibilidade.

			Acredite: tudo mudou quando eu comecei a acreditar em mim mesmo.

			

			Antes disso, a minha mente era povoada por pensamentos de escassez, de derrota, de “não vai dar certo”. Mas quando eu mudei o olhar de dentro, o mundo lá fora começou a responder de outra forma. As pessoas começaram a me ouvir. Começaram a me seguir. Começaram a aceitar minhas ideias. E, pouco a pouco, eu fui me tornando líder. Primeiro, um coordenador. Depois, um gestor. Depois, um escritor. E, mais importante do que isso, me tornei alguém que não desistiu de si mesmo.

			As dores da infância poderiam ter se transformado em um cárcere. E, de fato, por um tempo, elas foram grades. Mas eu encontrei a chave: a coragem de me aceitar e a ousadia de me reerguer.

			Por isso, neste bate-papo, eu quero deixar um recado para quem está lendo estas linhas com o coração apertado, talvez se identificando com alguma dor do passado:

			Não permita que suas barreiras se transformem em limitações permanentes.

			Barreiras são reais. Sim, existem. Sim, doem. Mas limitações são escolhas. E nós podemos escolher escalar, contornar, driblar, ou até destruir essas barreiras. As barreiras não estão aí para nos parar. Elas estão aí para nos desafiar.

			Você pode até ter sido excluído no jogo da vida, como eu fui tantas vezes na educação física. Pode ter sido o último a ser escolhido — ou talvez nunca tenha sido. Mas você pode fazer como eu fiz: entrar voando no seu próprio estádio da vida, chutar com força e marcar o gol da sua vitória (e eu nem gosto de futebol).

			A vida não é sobre quantas vezes fomos deixados de lado. A vida é sobre a decisão de não nos deixarmos à margem de nós mesmos.

			Quando você passa a acreditar em você, quando você se recusa a se definir pelo que te feriu, quando você aceita quem você é — com suas falhas, com suas limitações, com suas potencialidades — algo maravilhoso começa a acontecer: os outros também passam a acreditar em você. E a sua vida começa a ganhar direção, propósito, brilho.

			Portanto, meu convite é este: não desista de você.

			Não se entregue às mentiras que o passado possa ter contado. Não aceite como verdade os rótulos que te colocaram. Não se acomode no banco do jogo da vida. Levante-se. Vista a camisa. Entre em campo. Mesmo que com medo. Mesmo que com limitações. Mesmo que sem aplausos no início.

			Acredite em você — porque Deus acredita. E isso já basta.

			Com esse espírito — com essa força interior que se levantou em mim ao longo dos anos, mesmo diante de tantas quedas — foi que nasceu o primeiro livro desta trilogia: A Jornada.

			Nele, eu procurei mergulhar com honestidade e esperança nas memórias da minha infância. Não foi apenas um resgate de lembranças antigas — foi um ato de cura. As histórias que conto ali são reais, são minhas, e muitas delas têm um tom leve, quase cômico, porque é assim que a vida é: mesmo nos seus dias mais difíceis, ela consegue nos presentear com instantes de riso, de beleza, de aprendizado.

			Ao escrever A Jornada, procurei extrair o melhor de cada situação, mesmo daquelas aparentemente banais. Momentos que, para muitos, pareceriam insignificantes, para mim tornaram-se lições eternas. Às vezes engraçadas, outras vezes curiosas, até mesmo arteiras — sim, eu também aprontei as minhas! — mas, acima de tudo, momentos que me ensinaram que as oportunidades da vida quase nunca vêm embrulhadas como presentes bonitos. Elas estão, muitas vezes, camufladas entre dificuldades, dores, injustiças ou até naquilo que o mundo despreza.

			Eu aprendi, ainda muito cedo, que as melhores portas se escondem atrás das piores paredes. E que é preciso sensibilidade, perseverança e fé para descobrir nelas uma passagem para o novo. Foi isso que procurei mostrar no primeiro livro: como os sonhos de um menino excluído, desacreditado podiam se transformar em planos, e como as barreiras que pareciam me impedir de caminhar, na verdade, se tornaram as alavancas que me impulsionaram para frente.

			O bullying que sofri? Eu converti em força.

			A dor de ser deixado de lado? Transformei em fome de vencer.

			As origens humildes? Usei como base sólida para edificar uma família que hoje é minha maior riqueza.

			Esses não são troféus de um herói — são marcas de um sobrevivente que escolheu não deixar que as feridas sangrassem para sempre.

			Já no segundo livro, A Jornada Continua, eu entro num outro território da vida: a juventude incerta, cheia de dúvidas, mas cheia de fé. Eu ainda não sabia exatamente o que queria ser — aliás, quem sabe com exatidão nessa fase? — mas eu sabia o que queria fazer: queria estudar, queria construir uma família, queria provar que podia mais.

			As perguntas, porém, me assombravam: Com que base escolar eu poderia sonhar com uma faculdade? Com que estrutura emocional ou material eu poderia imaginar formar um lar sólido? Como eu, alguém com deficiência visual, vindo de uma base fragilizada, poderia romper com as expectativas do fracasso que me haviam imposto?

			A sociedade parecia já ter escrito meu destino: dependência do governo, empregos sem futuro e um viver de conformismo. Mas eu escolhi reescrever essa história com as minhas próprias mãos.

			Eu venci.

			Não porque foi fácil. Mas porque eu não aceitei parar.

			E se eu venci, você também pode vencer.

			Você talvez esteja vivendo agora a parte da história onde tudo parece nebuloso. Onde os sonhos parecem distantes e a realidade parece apertada. Mas eu quero te dizer: essa fase é parte do processo. Ela não define o seu final. Ela apenas forja a sua força. E se você usar essa fase com sabedoria, você vai construir a ponte para a sua própria jornada de superação.

			E agora, neste terceiro e último livro da trilogia, chegamos juntos ao início de A Próxima Jornada.

			Sim, a próxima!

			Porque a vida é isso: um constante caminhar.

			E mesmo que a trilogia encontre seu fim nas páginas, a jornada verdadeira segue adiante — dentro de mim, dentro de você, dentro de cada leitor que ousar sonhar de novo.

			Este novo livro não é um ponto final. É uma vírgula. É um novo capítulo que se abre com a pergunta que, talvez, seja a mais importante de todas:

			E agora? O que nos aguarda na próxima estação da vida?

			Ainda não tenho todas as respostas. Mas o que sei é que não estamos sozinhos. Cada passo dado, cada queda superada, cada pequena vitória celebrada nos trouxe até aqui. E isso já é motivo suficiente para continuar — não por obrigação, mas por propósito.

			Este é o espírito que me move. É com esse olhar que sigo. Não mais como aquele menino que sofria à margem, mas como um homem que aprendeu que as maiores limitações são aquelas que aceitamos como intransponíveis.

			E eu escolhi não aceitar mais nenhuma delas.

		


		
			

			Capítulo 2

			No Tempo do Nada…

			“A nostalgia pode nos trazer simplicidade, mas no presente é que estão as oportunidades!”

			Vamos voltar um pouco no tempo…

			Voltar para uma época em que eu vivia num outro mundo — um mundo muito diferente do que temos hoje. Um tempo em que a vida era mais simples, mais limitada, mais inocente, mas também mais dura em certos aspectos.

			Estou falando da década de 1970, em plena ditadura militar no Brasil.

			Naquela altura da vida, eu nem sabia o que era ditadura. Aliás, ninguém explicava isso para a gente. Eu era apenas um menino, morando com minha família em Bauru, cidade que se tornaria o palco da minha infância e do meu primeiro livro, A Jornada. Naquela fase da vida, as preocupações eram simples — mas a luta era real.

			A ditadura, que controlava o país com rigidez, censura e repressão, parecia invisível aos nossos olhos infantis. Talvez por sermos crianças, talvez por sermos pobres. Vivíamos nos bairros da periferia, em ruas de terra, sem asfalto, sem internet, sem celular, sem luxo algum. A gente não falava de política, nem sabia das atrocidades que aconteciam nos bastidores do poder. Enquanto jornais eram censurados, artistas perseguidos, e pessoas desapareciam do mapa por pensarem diferente… nós estávamos ocupados demais tentando entender como construir um carrinho de madeira com caçamba de sardinha e eixo feito de arame.

			Éramos felizes? Talvez. Éramos completos? Com certeza não.

			Contudo, como diria minha saudosa mãe: “Eram outros tempos… tempo em que se amarrava cachorro com linguiça”. Não eram necessariamente bons. Eram apenas tempos passados — com coisas boas e outras nem tanto.

			Naquele tempo, piadas com conotação racista ou machista eram vistas como normais. As pessoas riam — e nem sempre por maldade, mas por ignorância. A sociedade ainda estava longe de entender o que era respeito pleno ao próximo. Hoje, quando olho para trás, percebo que muita coisa que se dizia sem pensar era, sim, desrespeitosa. Mas era o que se falava. Era o que se ouvia. Era o que se tolerava.

			A inocência da época não justificava a falta de consciência.

			Mas é importante lembrar: eram tempos de formação, de estrutura, de transformação. E é aí que mora o valor da memória: olhar para trás, não com saudosismo cego, mas com sabedoria crítica. Na prática, a vida era de poucas portas fechadas — literalmente. Não havia assaltos frequentes, nem tanta violência urbana como conhecemos hoje. Às vezes, quando minha mãe queria trancar a casa, começava a saga: “Cadê a chave?” E o carro? Dormia na rua, destrancado, sem alarme, sem trava elétrica. A desconfiança ainda não havia se instalado completamente na alma das pessoas.

			A infância era marcada pela ausência de coisas, mas pela abundância de imaginação. Brinquedo comprado? Só no Natal, com muito esforço dos meus pais. O resto do ano era na base da criatividade. Pedaços de madeira descartada em obras viravam caminhões. Caixotes de feira davam forma a tratores e até aviões. Pregos tortos reaproveitados, latas de sardinha viravam caçambas articuladas. Se a LEGO tivesse nos visitado, teria tomado nota da genialidade da periferia brasileira — e quem sabe aprendido um pouco sobre criatividade sem manual.

			A outra companheira inseparável da infância era a televisão. E nem todo mundo tinha uma. Na minha casa, havia uma TV Philco Ford preto e branco, que meu pai comprou quando se casou com minha mãe. Quando eu nasci, ela já era velha. Quando chegou aos meus doze anos, continuava firme — e foi vendida por um bom preço em 1982. Era a nossa janela para o mundo, mesmo que com sinal fraco, imagem chuviscada e antena externa girada com vara de bambu. A gente assistia tudo junto, em silêncio, com respeito, como se a TV fosse uma visita importante na sala.

			No Natal, às vezes, ganhávamos um brinquedo da Estrela. Um só. E era uma alegria imensa. Eu lembro de um revólver de espoleta, com munição de rolinho. A cada tiro, um estampido — e meu coração disparava como se eu fosse um cowboy de verdade. Hoje sei o quanto isso seria polêmico — armas de brinquedo, cigarrinhos de chocolate, espadinhas plásticas…

			Mas era o que havia. Era o que se dava para uma criança sonhar em ser “alguém” na vida. E se havia alguma coisa que unia todos nós — meninos sonhadores do nada — era justamente isso: o sonho.

			Sonhávamos com um futuro. Não com luxo. Nem com fama. Nem com riquezas. Sonhávamos com dignidade. Sonhávamos em poder construir uma casa. Ter um emprego. Casar-se. Ser alguém. E mesmo sem termos internet, livros em casa, videogames, tablets ou iPhones, sabíamos que o único caminho possível era a escola. Era estudar.

			Estudar era o tijolo mais barato — e mais poderoso — para erguer a nossa casa do amanhã. Faculdade? Isso era para os ricos. Mas quem sabe um curso técnico? Quem sabe uma chance num SENAI? Quem sabe, se eu tirasse notas boas, alguém reparasse em mim?

			Era essa a mentalidade. Não havia plano B, porque mal existia um plano A. Havia esperança, e ela era o bastante para manter a alma acesa.

			Naquela altura da vida, sem saber, eu já estava construindo — com os recursos que eu tinha, com as mãos que Deus me deu — os primeiros alicerces do mundo que eu queria conquistar. E foi assim, sonhando em meio ao nada, que chegamos aos meus 21 anos de idade…

		


		
			

			Capítulo 3

			Quando os Sonhos se Calam

			“Quando os sonhos se calam, a
 vida se cala também!”

			O tempo passou, e o menino sonhador de Bauru cresceu. Aquele garoto que criava tratores com pedaços de madeira agora tinha 21 anos — e não sabia mais o que construir. As ferramentas estavam em minhas mãos, mas os projetos tinham se perdido. Os sonhos estavam calados, engavetados, adormecidos num canto da alma.

			Era o final da década de 1980.

			A vida parecia seguir seu curso, mas eu me sentia à deriva — como alguém que havia perdido a bússola. Eu já não tinha grandes perspectivas e, para ser sincero, comecei a duvidar de que conseguiria alcançar algum dos sonhos que um dia tive. Havia um vazio. Uma sensação incômoda de que sempre estava faltando alguma coisa. Algo que eu não sabia nomear. Algo que, por mais que eu tentasse preencher com ideias, planos ou até ilusões, continuava lá… me olhando de dentro para fora.

			Foi nessa fase que, por vontade própria, pedi demissão do meu trabalho em uma fábrica de móveis. Eu tinha uma promessa de emprego em um banco, para atuar como digitador — função de prestígio na época, ainda mais para alguém com uma deficiência visual. Tudo estava certo. Tudo parecia finalmente encaminhado.

			Mas aí, veio o golpe silencioso: a vaga foi cancelada na última hora. Sem explicação. Sem justificativa. Sem sequer uma ligação. Até hoje, oficialmente, eu não sei o motivo. Mas, no fundo, eu sei sim. Acredito que foi por conta da minha condição visual. Porque, sejamos francos: se hoje, com toda a bandeira da inclusão hasteada nas empresas, as pessoas com deficiência ainda enfrentam dificuldades reais para entrar no mercado de trabalho, imagine naquela época?

			Naquela época o preconceito era dominante — e pior: nem era considerado errado. O conceito de acessibilidade mal existia. Leis de cotas? Nem se sonhava. Recursos adaptativos? Não havia. E a visão equivocada era simples: “melhor não arriscar com um funcionário que pode não acompanhar o ritmo dos outros”. O discurso era manso, mas o preconceito era cruel. E, mais uma vez, eu fui deixado de lado não pelo que eu podia fazer, mas pelo que eu não podia ver.

			E assim, eu me vi desempregado. Não por má conduta. Não por falta de esforço. Mas por uma falha de cálculo da trajetória — uma curva inesperada no mapa da vida que me lançou no limbo da incerteza. E, como se não bastasse o vazio profissional, havia também o abismo espiritual. Minha família já havia se convertido ao evangelho: meu pai, minha mãe, meu irmão e minha irmã haviam encontrado um novo sentido, uma nova esperança.

			E eu?

			Fiquei para trás. Não porque me excluíram. Mas porque eu escolhi fugir. Fugir do evangelho, fugir de Deus, fugir de mim mesmo. A verdade é que eu estava em colapso interno. A única coisa que me parecia oferecer algum alívio era o refúgio emocional na casa da minha namorada. E, naquele momento de confusão e desânimo, surgiu a ideia de casar-me — não por amor maduro, nem por um plano sólido, mas para escapar da situação desconfortável em que eu me encontrava.

			Casar-me para fugir.

			Hoje eu olho para trás e reconheço: não era uma boa ideia. Mas, no desespero, qualquer saída parece melhor do que permanecer preso. Eu estava fragilizado. Sem trabalho. Sem família por perto. Sem chão. Sem dignidade. O menino cheio de ideias se tornara um jovem encurralado pela realidade. E tudo parecia escuro.

			Foi nesse momento que uma pequena luz surgiu — uma luz tênue, mas real.

			Recebi uma proposta de trabalho temporário por três meses em uma fábrica de vacinas. Um amigo da família — que viria a se tornar um dos meus amigos mais queridos e leais — brigou por mim. Literalmente. A vaga seria de outra pessoa, mas ele insistiu, batalhou, e me colocou lá. Ele nem me conhecia pessoalmente. Mas conhecia meus pais. E fez isso por eles.

			Por honra. Por respeito. Por amor. E ali, naquele gesto, Deus começou a virar a página da minha história. Aquele emprego temporário não me salvou completamente. Não mudou o saldo da minha conta, nem resolveu todos os meus problemas. Mas me deu algo que eu precisava urgentemente: tempo para respirar, espaço para reorganizar a mente, um fio de esperança para segurar.

			E, mesmo sem saber, foi a partir daquele trabalho temporário de 3 meses que tudo começou a mudar. Não de fora para dentro — mas de dentro para fora. Foi ali que Deus começou a reconstruir o que havia sido derrubado dentro de mim. Foi ali que a próxima jornada começou a nascer.

		


		
			

			Capítulo 4

			O Peso e a Grandeza de uma Decisão

			“A vida é, em essência, 
uma longa sequência de decisões!”

			Algumas decisões são pequenas e quase imperceptíveis, outras, grandiosas, com potencial para redefinir toda a nossa trajetória. Há decisões que tomamos por impulso, outras por estratégia. Algumas por amor, outras por medo. Muitas vezes, escolhemos porque temos liberdade. Em outras ocasiões, porque não temos mais escolha. Mas seja qual for o motivo, o que realmente importa não é o que nos levou à decisão, e sim para onde essa decisão nos conduziu.

			Quando somos jovens e solteiros, as decisões têm um raio de alcance curto. Erramos? Pagamos sozinhos. Acertamos? Celebramos sozinhos. O impacto, na maioria das vezes, nos atinge diretamente — e só a nós. É uma fase de experimentação, onde o erro ainda parece tolerável, e a tentativa é vista como parte natural do crescimento.

			Mas chega um tempo em que as nossas decisões deixam de afetar apenas a nós mesmos. Passamos a ter gente ao nosso redor. Alguém que caminha conosco, que chora conosco, que confia em nós. Talvez um cônjuge, filhos, pais que dependem da nossa lucidez, colegas de trabalho, discípulos, amigos.

			E então, o peso da decisão muda de categoria. Não é mais apenas “a minha vida”. É a nossa caminhada. E aí, mais do que coragem, precisamos de empatia. Mais do que pressa, precisamos de discernimento. Mais do que um desejo de fugir de uma situação, precisamos da sabedoria de entender para onde estamos indo e
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